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de Saúde



DESAFIOS

CRISE

ECONÔMICA

ÉTICASOCIAL



INTEGRALIDADE EM SAÚDE

INTEGRALIDADE

É um dos princípios doutrinários da Política do Estado brasileiro

para o Sistema Único de Saúde (SUS)

Destina – se a conjugar as ações direcionadas à materialização da

saúde como direito e como serviço.

Fonte: Integralidade em Saúde – Roseni Pinheiro



SENTIDOS DA INTEGRALIDADE



INTEGRALIDADE 

ORGANIZAÇÃO DE SISTEMAS DE SAÚDE 

PÚBLICA EM REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE 

(RAS)



Sistema de Acesso 
Regulado

Registro Eletrônico 
em Saúde

Sistema de Transporte 
em Saúde

Sistema de Apoio 
Diagnóstico e Terapêutico

Sistema de Assistência 
Farmacêutica

Teleassistência

Sistema de Informação 
em Saúde
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A ESTRUTURA OPERACIONAL DAS REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE
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ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

POPULAÇÃO

APS E PONTOS DE ATENÇÃO 

SECUNDÁRIA E TERCIÁRIA

Unid. de Atenção Primária  à Saúde - UAPs

H

H

Ambulatório Especializado Microrregional

Ambulatório Especializado Macrorregional

Hospital Microrregional

Hospital Macrorregional

H

H

H

H



REDES TEMÁTICAS / MINISTÉRIO DA SAÚDE

PIAUÍ 

PORTARIA Nº 4.279, DE 30 DE DEZEMBRO DE  2010 -

Redes de Atenção à Saúde

CONCEITO DE RAS:

“ arranjos organizativos de ações e serviços de saúde, de diferentes

densidades tecnológicas, que integradas por meio de sistemas de apoio

técnico, logístico e de gestão, buscam garantir a integralidade do cuidado”



REDES TEMÁTICAS  - PIAUÍ

Rede  Cegonha ( Saúde Materna Infantil)-2011

Rede de Urgências e Emergências ( Atenção às Urgências)- 2011

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) - 2011

Rede  de Atenção à Pessoa com Deficiência (PAPD) - 2012

Rede de Atenção às  Pessoas com  Doenças Crônicas ( RAPDC) -

2014



REDES TEMÁTICAS

Rede  
Cegonha 

RAPDC

RAPDRAPS

RUE



ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE

REGIONALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO 

PROGRAMA DE GOVERNO 2016-2019: SAÚDE PÚBLICA COM 

ACESSO E QUALIDADE PARA TODOS

PLANO ESTADUAL DE SAÚDE 2016-2019: ( destaco dois dos oito

eixos do PES)

Eixo 1 - DIREITO À SAÚDE, GARANTIA DE ACESSO E ATENÇÃO DE

QUALIDADE

DIRETRIZES:

D1 – Garantia de Acesso da população a serviços de qualidade, com

equidade e em tempo adequado ao atendimento das necessidades de

saúde, mediante aprimoramento da Atenção Especializada;



ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA DE SAÚDE

REGIONALIZAÇÃO E DESCENTRALIZAÇÃO 

EIXO V - GESTÃO DO SUS E MODELOS DE ATENÇÃO À SAÚDE

DIRETRIZ:

Implementação do modelo de gestão solidária e

compartilhada, utilizando instrumentos de pactuação na

relação interfederativa (Estado x Municípios e União), com

foco na centralidade e garantia do acesso, participação social,

foco em resultados e financiamento estável.



POLÍTICA DE SAÚDE DO ESTADO DO PIAUÍ

DESENHO TERRITORIAL POR  REGIÃO DE SAÚDE

ONZE (11) REGIÕES DE SAÚDE

QUATRO (04) MACRORREGIÕES DE SAÚDE



Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011 

REGIÃO DE SAÚDE - espaço geográfico contínuo constituído por

agrupamentos de Municípios limítrofes, delimitado a partir de

identidades culturais, econômicas e sociais e de redes de

comunicação e infraestrutura de transportes compartilhados, com

a finalidade de integrar a organização, o planejamento e a

execução de ações e serviços de saúde;.



Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011 

Acesso universal, igualitário e ordenado às ações e 

serviços de saúde do SUS:

 Garantir a transparência, a integralidade e a equidade no acesso às

ações e aos serviços de saúde;

 Orientar e ordenar os fluxos das ações e dos serviços de saúde;

 Monitorar o acesso às ações e aos serviços de saúde;

 Ofertar regionalmente as ações e os serviços de saúde.



Macrorregião 
de Saúde Litoral

REGIÕES

DE SAÚDE

Nº

MUNIC

POR 

REGIOES

POPULAÇÃ

O

POR 

REGIÃO

POPULAÇÃ

O

GERAL  

MACRO

HOSPITAIS

Planície 

Litorânea

11 274.103 667.755 HEDA –

Parnaíba

HRCR-Piripiri

HEJH-

Esperantina
Cocais 23 393.652

Total 34 667.755 667.755



Macrorregião 
de Saúde Meio Norte

REGIÕES

DE SAÚDE

Nº

MUNIC

POR 

REGIOES

POPULAÇÃO

POR REGIÃO

POPULAÇÃO

GERAL  MACRO

HOSPITAIS

Entre Rios 31 1.204.881 1.367.412 HRCM -

Campo Maior

HGV / HPM

MDER/ 

HILP/IDTNP

HAA/ UI  

Mocambinho

HMLM - Barras 

Carnaúbais

16 160.251

Total 47 1.365.132 1.365.132



Macrorregião 
de Saúde Semiárido

REGIÕES

DE SAÚDE

Nº

MUNIC

POR REGIOES

POPULAÇÃO

POR REGIÃO

POPULAÇÃO

GERAL  MACRO

HOSPITAIS

Vale do 

Guaribas

42 369.011 580.880

HRJL – Picos

HREP – Valença

HRDC - Oeiras
Vale do 

Canindé 

14 106.770

Vale do 

Sambito

14 105.099

Total 70 580.880 580.880



Macrorregião 
de Saúde Cerrados

REGIÕES

DE SAÚDE

Nº

MUNIC

POR REGIOES

POPULAÇÃO

POR REGIÃO

POPULAÇÃO

GERAL  MACRO

HOSPITAIS

Vale Rios Piauí 

e Itaueiras

28 205.400 590.261

HRTN – Floriano

HRSDA – Uruçuí

HRSCF – São 

Raimundo 

Nonato

HRMSS – Bom 

Jesus

Serra da 

Capivara

18 145.136

Chapada das 

Mangabeiras

23 193.033

Tabuleiros Alto 

Parnaíba

5 46.692

Total 74 590.261 590.261



Decreto 7.508 de 28 de junho de 2011

ASSISTÊNCIA À SAÚDE: integralidade da assistência à saúde se

inicia e se completa na Rede de Atenção à Saúde, mediante

referenciamento do usuário na rede regional e interestadual,

conforme pactuado nas Comissões Intergestores.



Decreto 7.508 de 28 de junho de 2011

AS COMISSÕES INTERGESTORES pactuarão a organização e o

funcionamento das ações e serviços de saúde integrados em

redes de atenção à saúde ( Comissão Intergestores Tripartite

(CIT); Comissão Intergestores Bipartite (CIB) e Comissão

Intergestores Regional (CIR)



AÇÕES ESTRATÉGIAS – ORGANIZAÇÃO DO SUS PIAUÍ

DESENHO, IMPLANTAÇÃO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DAS

05 (CINCO) REDES TEMÁTICIAS, QUALIFICANDO CADA PONTO(S)

DE ATENÇÃO E EFETIVANDO UM CIUIDADO INTEGRAL

FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO BÁSICA

GARANTIR UM PERFIL DE ALTA LIDERANÇA NOS SERVIÇOS DE

SAÚDE QUE RESPONDA ÀS NECESSIDADES DE SAÚDE DA

POPULAÇÃO

CONTRIBUIR PARA O ACESSO A MEDIA COMPLEXIDADE, EM

FUNÇÃO DA ALTA DEMANDA (AMBULATORIAL E HOSPITALAR)



AÇÕES ESTRATÉGIAS – ORGANIZAÇÃO DO SUS PIAUÍ

PLANIFICAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE ( ATENÇÃO BÁSICA E 

AMBULATORIAL ESPECIALIZADA)

DIRETRIZES TÉCNICAS E FINANCEIRAS PARA HOSPITAIS COM 

MENOS DE 50 LEITOS

AUMENTO DE LEITOS DE UTI ( INFANTL E ADULTO)

CONSTRUÇÃO DA NOVA MATERBNIDADE

MELHORIA DA GESTÃO E ASSISTÊNCIA  DE 03 (TRÊS) HOSPITAIS 

MACRORREGIONAIS ( Parnaíba , Floriano e Picos)



AÇÕES ESTRATÉGIAS – ORGANIZAÇÃO DO SUS 

PIAUÍ

ORGANIZAÇÃO ATUAL DA REGULAÇÃO NO PIAUÍ

Central Ambulatorial:  4 Centrais Municipais (Teresina - Parnaíba – Picos - Floriano)

Foi implantada Centrais Regional  Estadual  - São Raimundo Nonato

Central de Regulação das Urgências (SAMU):

Existe uma central estadual e duas regionais (Teresina e Parnaíba)

Sistema de informação em fase  de conclusão da implantação

Central de Regulação de Internação Hospitalar(CERIH):

Central estadual, regula retaguarda clínica e cirúrgica, urgência intrahospitalar, 

neonatologia e obstetrícia.



Fluxo
X

Distâncias



NÚCLEO DE DIMENSIONAMENTO DE PESSOAL (NDP)

AÇÕES:

Levantamento e análise do quantitativo de pessoal ( efetivos, prestadores de serviços,

contratados, terceirizados e comissionados) dos Estabelecimentos de Saúde;

Controle mensal dos contratos eventuais através do SISTE – Sistema de Trabalhadores

Eventuais

Dimensionamento baseado nos quantitativos existentes e necessários para a manutenção da

qualidade dos serviços hospitalares;

Dimensionamento baseado em Portarias do Ministério da Saúde e das diversas categorias

profissionais de saúde.
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SUPAS



NÚCLEO DE ECONOMIA DA SAÚDE (NES)

AÇÕES:

Gestão de Custos Hospitalares ( levantamento de centros de custo nos estabelecimentos 

hospitalares, estudos dos itens de produção e de custos)

Levantamento e análise financeira dos Estabelecimentos de Saúde;

Planilha de Custeio: despesas com pessoal e insumos ( Fonte: 100 e 113);

Planilha de Despesas executadas pela SESAPI: diversas

Demonstrativo financeiro do PCEP: hospitais estaduais (interior do estado)
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CONTATOS

SUPERINTENDÊNCIA DE ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE (SUPAS)

FONE: (86) 3216.3593

E-MAIL: supas.sesapi@hotmail.com


